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ESTALEIRO AV~L nosso'", officiais de rnan- constituem todo o teu po­
nha llH:rcaote, esl( Jy:!"- ' pr e )elezi:l, é de ·erd!)tlei­
m8nte preparado. ro prazer, pela conclusão 

Lançamento á ªº°ºua do Ingre ''ESPOZENDE, E' que, os trabalhos fo- da sua obra, para os habi-
ram entregues a velhos tantes da nossa Espozen-
rn arin heiros da nossa ter- , de, com cujo nome foste 

1

1
---~

1 
não é ol{ira Je feira .. onde ra, que quizeram eYiden- batisado, será um dia de 

~'b \' ·.Z apenas l e urna maneirara- ciar-:e, mostrando, presen- 'verdadeira gloria, marcado 
e..::\ á já baslante tem- ' P.ida' se pi'~)CUrarn adqui- temente, o que foi, el11· e- com letras d0 ouro nas pa-

1-J!.,; )-,. po que o nosso ru· lucros: e uma obra ar· pocas remotas, a verda- 1 ginas da historia dos nos-
~~~ jornàl não se re- tisticamente construida e d€ira arte marítima. &us novos e::,taleiros. 

fere aos nossos magníficos escrupulosamente dirigida, Esplêndida e subli- 1 
---------­

e grandiosos estaleiros na- onde nada falta, desde ª me armação, aue na sum- 1 Ca allos de Fa-0 Yais e ús construções sum- perfeiç:!o á segurança. ptuosidade da tua o-rande-
1 V 

ptuosas que nele se eucon- 0, (c~SPOZE~1)E», co- za, és orgulho de quantos 1 :e 
1ram leYantaclas. mo .lª dissemos, deve cai·- te admiram ! 1 

E' que, o compasso de regar entre 900~1:000 to- Não ha ninguem que,! rn~s DESTA CAMFANBA 
e:-::pera que haYiarnos esta- ueladas e os Y1rnes colo- ao aproximar-se de toda 1 

]Jelecido, pro1ongou-~e até cadus no por:io, alem de esta maravilha da arte na- i Sobre este importante por· 
ao momento preciso, o qual dát· maior sulidez ao h~r- val, não se sü1ta pequeno,! to natural~ j~ diversos tem 
era o do bota-abai.r;o desse co, apresentam-nos o efeito lançando os olhos sobre 0 tratado, pr10c1palment~ Cha-

1 l.d · t .1 ·l - ·1 ·t r 'e 1 • • .d 1 ves Coupon tem-lho dtspen-.e.-p em 1 o e 1mponen e ue t nas cu )81 as, 01e1 - gw·ante que unpav1 o se' d i'h d r 
t 1 ES · i , · J ~ l·~ o . _ sa o o me or os es1orços 
.mrco C{Ue se e rnma « - , ce_m? _ass~rn · urna Jüa e ts- ergue na vastidao dos nos- 1 da sua robusta e clara inte· • 
POZE4 DE». . tr1bm('ao as carp-as. 1 so~ estaleiros ! l !:õcn~ia ~ Silv~ Vieira lem 

. Já. fizemos.aqui as re- ~ _ To?as as comodidades 
1 

Está prestes o dia em! e1_npreg.ado metade da sua e­
·[eren~ias precisas a essa · ... ao nh atentamente prepa- ·que sulcarás as a~:uas cris-1 x1stencia e~ fazer propaga~­
heia e mage.J,osa constru- ' radas.. talinas do nosso .. tarado e da do refendo porto de abr1-
çüo, cuja arte naval re- ! A t<.mw1·a, alem de um que num amplexo inco- 1 go. E · .1 ? 

1 d · · ' 'f . 1- t b · . que temos vis o . 
Ye é~ e~1 to as as SL~as ni1-1 rn~g1i1_1co sai<:io, . er:1 ous. mensuravel todos os espo- Pouquíssima vontade, por 
nuc10.s1~ades .º 1_na;111i.O d_a : ca1u~u·ms, esplend1da ca- . zendenses te abraçarãp. . parte d'aquelles que mais de­
perfe1çao, pms: JUSLO é di-

1 
war~nha e rnm~a luz. . j Has-de ir; e se o dia 24 ·viam. pugnai· pel~ grandeza 

zer-se, não é uma constru- U rancho, onde tan~- do junho, dia do teu bota-1 ~os mtere~ses minhotas, ho-
ção vulgar. . 1 he1u não faltam commod1. 'ahai.To para os que aLen-1 Jª ata?os mexor~v~lmente á 

'r- , . · i , , l , '. 11·abadilha de Le1xoes quan-
.i. ,ao e um nano cons- laheR, e amp o. i ta e cmdadosamente teem d ·tt entr da 'a bon 

t . ·d 1 0 . 11 , f · . . o perm1 e a , • 
t m o, como .ta tos outros, 

1 
tipa1 e 10 q~e e_ e1- supermtenchdo com tanto Jade excelsa do Oceano. 

par~ uma snnples explo- t~ a lugre, ~ .cuja di~·ec- amôr e carinho a esse Braga, Gui~arães, Vian­
raçao de YeiJda, e HSS1m, çao tom pres1d1do amigos conjunto de trabalhos, que na que teem feito para obter 
"'~v-v---t-t!-'~ i ~ ....... ,...._.., ~~ ~ ~ ....... ~ ~ ,.,. ~ ~ ~ ...... ~....-......~. 

li-~ li\ fl fY} :-.;i.1,ll , WJ ~ Inlapuir~E~t~ ;,anefro ;n- . - J I ;;gnoiro-0 que faz ou vende jugos. 
IJ. 1-!J . ._. W l.!. U ! tapw<lo: :. obstutdo. 'Ja1odes-Homem ou mulher extre- Juntoelra-Juntoira oujunteira. 
-----·--------··--··-··--- ; IntoHm-Tom~r ? aspecto ~ª. telha. . " mamente feios: rnh! que hor- Jurgulina-Aguardente. 

n.r l B i Ter mania: mtelhou p ah. , ror! parece um J·adodes». L .manue , oaventura. ' I t t"lh .- d ' t"lh · ' __ . n es l ~r-.-,.n ar a tes 1 a, i ~ em Jandra-Gente baixa, e reles: «E' 
: contenda com alguem; petilhar, tudo uma Jandra>. Labordaça-Comer á-comer á tripa 

VO~ABULA' RiTO MINHOTO 1 . d~spu~:· - Jangadas-.Homem desilegante: «E' forra, com grande abundancia: 
l' lY1 · Intre~·l 1 o- f1emoço. .· 1 um iangadas>. 1 cfoi um día de festa comeu-se 

lrx1rnrA FI 1 Inh·ep1car-so-Zangar-se: a Ludovrna Jaqoete-·Cão (Alvarãis Viana . e bebeu-se á labordaça:.. 
l uUll A A PORTUGUESA l , .intrepicou-se co'.11 a A,na:.. Jargoa-Certa planta a' que chamam Labrosquo-Bruto, grosseiro. 

(APONTAMENTos) Inttez1Jha~o::-En~ezado, de fraca com: tambem Jarro: «amarga como Labnço-«Oom um pincel faz-se um 
. . , ple1çao. Diz-se da pessoa que e J·argos i é como 0 fel>. traço ..• Jepois de seco •.. ras-

( Continuação ) ' ' ' 1 b i cambada das perms. Jaroz--Pessoa feia e desilegar.te. pam-se todos os a uços que 
lnseramonado ou Enceramonado-~Ial dis- ! Invicionado-lnsistente, pertinaz: an- Jasus-Jesus. tenham ficado para que o tra-

posto, com fraca cara: «O tem-; d?- invicionado com os nego- Jcrlca-Aguardentcordinaria. (Calão. ço fique p~rfeito. 
po está muito enseramonado-; ~ios,., . . Jerlp1tí-Aguardente. 1' /!fana Ar,zde, cLucta», 
•i é com aspecto chuvoso, ou j In1ern~çago-Grande. invernu1. Jêro-Botão pequeno. 5: ~· 916. . 
com ambiente abafadíço e enu- ! Iuve nrnclra-,Inverma. Jetiranaboia-Grande borboleta venc- Labrunhar-Chuva mm~a: ha tr.es dias 
blaclo. Inza alhada- frapalhada. Salsada, ai- nosa a que os sertanejos bra- 1 que labrunha>. \. MerUjar etc. 

Insi:Jfatadelra-Pul\-·wisador. v:oroto: zileiros chamam colia e cuja Lacheta-~o!etada .. 
Insulfr.tar-Sulfatar. IrmaneJar-1 ornar semelhante. Irma- mordedura é fatal ( v. Jequiti- Lafrau~P1olno: Gajo. Ladrã~. 
Insurpar-Usurpar. i nar « ••• ~~ duas ~pocas se con- ranaboia e jetiranumboia. I Lagarad1ga-Tnbuto ,que ~ntigamei:-
Insutrar-Não fazer esquadria. Diz-

1 

funcle~n e mn~neJªfl'. ... , • Jibata-Chibata. te se pagava pelo ~mho colht-
se da parede que nos cunhais Irtego ou Hlrtogo-H1rto. h1rsurto. Jirómeno-Jerónimo. do: cGemezes, aldeia de Espo-
forma ângulos ag.u ios, (·iJatÍaH- ls~U1'o-Çacl~mço ~e cen~cio.. Joça-Trapalhada: e que jo1ra é essa>. zende ainda ha ~oucos anos pa-
tes), ou ohtu~os (t1,·a11tes) V. es- Ize-Josc. E,m, Vtla Cha, dizem: ~o Jongleri&.s-Arabescos de desenhos, gava a lag~rad1ga de um al-
tes voe. J n~utrar uma p~·dra ou nosso 11,e entrou es~e ano nas pinturas. (V. Despilfarro ). mude ao paroco. > . , 
um mu1;0. :-;ortes». Jornalixo-Jornal reles e imundo. (Contmua) 

lntangnlr-Enregclar: co frio cnt:m- Jorra-O liquido escuro que eai no 
guc a á;Cntc•. •· pote depois de lavar o azeite. 

e 
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esse melhoramento? 
Brnga insultou-nos peln 

seu p1·incipal o:·g~n jornalis­
tieo, tratando de Cavallos, a 
re~tir1ga com esse nome. que 
lh:a defronle de Espr1z.ende. e, 
Bul'ros todo" nquelles qu e, 
:-:e ocupassem em app1·0,·eita1· 
a sua e.· istencifl para n f, 1!'­

mac;ào de um abi·ign. Gui­
marães, não se importn, por­
que é uma cidade, qua!';i . em 
cornmercio e industria, e que vae 
\'ender a Braga ou ao Po1·to 
as suas producções. Ex1:-sti!ii­
se este abrigo e Guimarães, 
veria tomar outro rumo e 
maio1· mcrementn o seu com 
mercio e muito melhor colo­
cados os -seus productos, sem 
a collaboração de cómmissa-
rios · mais ou menos ganan­
ciosos, mais ou menos tra­
tantes. 

Vianna terp a sua doca, 
bastando para o concelho, ma!-. 
insufficiente para o ambito do 
Districto que representa, que 
é prnjudicado eno1·memente 
quando 1·emette os seus µro­
d uctos a Leixões, parn serem 
export~1dos. A poura di .... tan­
cia ficava deste nbl'igo dos 
C11vallos, podendo em condi­
ções satí~fatorias e sem qual­
que1: demora no embarque, 
que importasse armazenagens 
ou detioração de gene1·os, (por 
os nbrigüs, serem demanda­
dos pelas embarcações em 
qualquer tempo) devia inte­
res,;;ar-se pela constrncç.;1o, 
que elevaria o Minho e por­
tanto Via11na a umas condi­
c;ões de grandeza e riqueza 
que 1'0dundai·ia em beueticio 
de ~eus filhos e do Puiz. 

A caJ'estia de genero:-;, Pº" 
diliciencia de tran~portes se­
gu11do uus, po1· ganarwia de 
açflmburcadores segundo ou­
tros, pelo pouco escru pulo df' 
alguns pohticos, segundo ain 
da out1·os, teriam fim se fos ­
se constrnido o porto de abri­
go e comercial nos Cavallos 
de Fão, como o demonstrare­
mos no proximo anigo. 

N. B. Depois de falarmo" 
no interesse que adviria n t• 1-
das as localidades de algu­
ma im portancia de per si. fa­
larenws da .;;ituaçào, alice1·­
ces, sondagens, corte do rio 
e co01·denadas, publicando no 
Om úm mnppa gernl cum o 
traçado do cuminho de ferro 
até B1·nga. 

Estlagen1 
E' grande a estiagem e muito 

o calor, o que está causando enor­
mes prejnizos, a' alguns ramos da 
agricultura onde ha falta d'agua. 

Nas fontPs lrm di1111 11 uido mni­
lo o ,·olun1r. da ag11a . 

Será _h·Hll p1e\·e:1if· esie caso. _ ....,_ ... ____ _ 

• 

O Esa•ozendense 

Cronica quinzenal Demonstrou e demonstra 
elle â evidenci~, com uma per­
sereranra mner1cana) o que a-

0 podal' d11 vontade é as- quillo é e o que pode valei·. 
somb1w;o. O estudo da sua Quem, nào sendo em ab· 
educaç:lo no sentido de se- soluto despl'Ovido de imelli­
rem aprorn:tados todos os gencia, o le1· com attenç·io ·e 
thesou1·os de eneroia que n'el- mais ou menos conhecei· o 
la se integram, t~m prenccu- . loc11l, Yê cynernatographica­
pndo muitos scienListns que 1 mente_p~ssa.rdeunt3 do~o!bos 
chegaram á conclusilo de que / º? espI1'1to cousas sublimes e 
u'essn manife"t11çilo P'ycbi- v1ave1s, repres~ntatf.vas dera­
ca pode1·emos achar os meios ra r1quezn. e de admira vel pro­
da cqmpleta realisação de fo- gresso para to~o o norte por­
ctos ou µlienomenus extraor tuguez. Até hnJe, poróm, apoz 
dinarios, os qu nes aindn bo- tant_os anno::; de lucta d'aq_uel­
je para muita gente .se looa- le indefes~n propagandista, 
lisam no mundo dos absur- nada ha feito sobre o assum-
dos. plo 1 

Acabo de lei· um livro Sempre ouvi dizer que ha 
admira\·el-J America do Nor- viam de ser 'l rrebatadoras <> 

te, do snr. Alfredo de Mes- extraordinarias as reivindi1;a­
quita, que fez \·ib1·ar a mi- ções sahidas d'esse portti:­
nha alma n'u m eutb usiasmo Espozende e Fão em pouco 
ardente e vivo em face da~ tempo seriam "erdadeiros em· 
conqui;.;t•1s econnmica., das poríos, podendo assim os seus 
effeêti\':1ções pasmosa" 'd'um habitantes ufanar-se da per­
povo que ~ó vence pol' ter o te~cer a c~~tros, onde a ba~­
eulto do nlto podei· da von- deu·a da crvtl1~ação fiuctu arra 

~nedoctas historicas 
,/ 

1 

Gregorio VII era um pa-, . . 
pri um pouco ma,1mt:>so, e, 
om urna occasião, em que em 
cnmpanhia de um cardeal as­
sistia das Janellas do Vatica­
rw. no desti iar de uma pro­
cisssão, nnqe ia uma prince­
za napolitana deliciosamente 
decoleté1', reparando que o car­
deal olhava-a gulosamente 
perguntou-lhe: 

-Que vedes Erninenciu? 
-A linda cruz de ouro 

que a. princeza B. traz ao pei­
to, Santidade, disse um pou­
co per~urbado o cardeal. 

-E' linda na vordade res­
pondeu Gregnrio VII, mas, 
repnrae Eminencia, que tam­
bem o Cal vario é soberbo .•. 

N. R. Que diria o respei­
tavel Pontifice se vivesse e re­
parasse, hoje para as escani­
fradas garn b1as, que as senho-
1·as mostram? tade. portoda a parte. 

E de-::.de as casas de trin· l Mas o que falta? A tal «GR:PE INFECIOSA• 
ta a quarenta andal'es até aos força de vontade bem educa- A 

d b CI epidemia que ha tempo 
portn!-' e j:1 l'dins enorme..;, bel- a, que so ra no s~r. ia- grass:-i em Hespanha com cara-
los, parndisiaco..;, consll'uidos ves Cnup?n:.-os cap1taes, do cter benigno, jà invadiu Portu­
em pouquissimo tempo; des- norte p1·10cqJ<_dmente, enco- gal. 
rle os h•>teis mopstros onde lhem-se, ~h1v1dam: - a e- Tem-se dado bastantes casos 
n elec!l'icidade prepara a co- nergia fall ec_11 nos i:>atriot'l.S ... desrle o fim çlo mez de maio, 

AI 1 f A em Villa Viçosa. P~stremoz, Re-
mida, engraixa ns botas e até . J. se isto osse a me. dondo, Terrugem e Assumar. 
barbeia ~orrectamente ; de.:de 1•1ca ou Ch-wes Coupon um No hn·to está taml)em já a-
O!"i µoteutado,.:; dn milhão,- Rocf'eller,hamuitoouviriamos veriguarla a sua existencia. 
Rn<'kf'eller, Carnegie. J ay constantemente nos. Cavallos Em Lisboa, egualmente apa· 
Gould, facob Astrn·, Vander- um hymno de gloria, com- ri:cerum ca;;os epidemicos, com 

f d febre, voinito~ a diarrheia. bilt, Piel'pont-Morgan, . . . - posto das notas orte~ os va-
os qunes começaram quasi t1.1· po~·es, das ]ocomot1vas, dos_ ANGINHO 
dos pot· u1ode"itissirnos Qpera· gurndt~stes, do hrouhaha cos- Evolou-se para o ceu um pe-
rio~. até no ph :-rnlastico da. mopohta, da febre do pro- quenino ser, filho do nosso bom 
Quint:\ AYen1da de Nova gresso em fim! • • * amigo snr. Americo Pereira dos 
Y1~ 1 k: de.,de o narla feroz á - Santos, proprietario da Farmacia 
mRravilhn materialisnda eom .Jianoel Boaventura Central, desta villa. 

O pt->quenino ser apenas tinha 
rapidez-tudo é sublime, co- Já se acha ll\re dos oadeci- 16 mezes de idade. 
lossal, im rnen~o!. · . mentos que ultimamente fizeram O sen enterro que teve lugar 

E' que lá, n'aquella gran- guard ,1r 0 leito a esle nosso presa no ulti~10 <iomingo foi muito 
de e fln1·escentissima répu- do amiao e ctistinclo colaborador concorrido. _ 
bl . b · · ~ 

1 
' A seus paes o nosso cartao 1ca, ~a e-se aprovelln.1· a e~ r!e_sejand?-lhe que a conva escença ·de pezar. 

nergia, o e'lpirito emprehen- se1a rapida. 
dedur e a intelligencía ope-

____,,,,.,~ 

Tambem nesse mesmo do-rosa. -O FREI PAULO DE FA mingo fallece~ um filhinho do 
Sim, sabe-se npl'oveitar, Romance historico nos~o amigo e habil artista de 

pl'otegend o-os, pnndo sem- alfaiate, snr. Augusto Miranda, 
pre á ~ua d isposiç:i.o grandes PARA BREVE desta villa, sepultado-se na se-
e gra ndei; ca pi taes. ... gn nda feira com um selecto a-

E n tre nós, porem, tudo 0 Estaleiro de Fã.o cómpanhamento. 
. . . . f d No dia 1 O do corrente foi lan- Ao nosso amigo enviamos que seja m1c1ativa ecun a, sentidos pezames. 

estudo atU1'<1do e proveitoso, çado á agua nos estaleiros de Fão -------
dedica(;úo pen•i:';tenle, desde o novo barco ali construido com o Desastre 
que os prop1·ios agentes oii.o titulo de «Rio Cav3do •, que devi-! N 1t· d · d 1 d 

· f ·r·d d do a qt1alqu".1' mot1·,,o 1ºmp1·e"1.sto '
1 
d 0

1 
° H_no omrngo,_ Fo ª 0 

possuam p1>1' s1 ai :1 1 a es e " • . , · - d - e l'lrL e, veio pensar-se a arma-
dio heiro bnstanle, quasi sem- nao teve a sua escençao como eia! . C t 1 d t .,1 AI 

• _i eia en ra , es a \'li a, o snr. -
pre rnorre, anniquila-. e,quan (e esperar. 1 b' v·1 eh- d .. h l 
do nüu é recebido com 1·emo- Em lodo o caso o na\'iO nada rno . 1 a- ah, .0 vism ºt ugar 

de Go10s que avia momen os an-
q ues barbaras de almas pe- sofreu e com uns pequenos repa- d ' d d d d · 

· V · ro~ a razer 11a ca1·re·1ra ler:. Slla tes ecepa 0 um e 0 de um
1 

pe quenmas. ep.rn, pn1· exem - v ,, " h d 
d d f. ·t· d · 1 ·1 b com um mac a o, quan o rac ia-

plo, o que tem succe idu com e 1011va escll a para mui o re- 1 h 
toda e. ·sa campanha patrioti- \'C. 

cu, rortemente al1cerc; ,1dn, <]ue Fazemos votos porque a nova 
tem sido levada a effeitn bene- descenção seja lão feliz como os 
di1.!tar~ente peloillu ·u·e publi- seus constructores e donos o desc­
cisw Chaves Coupon, a pro-,j:im. 
posito d os CritJallos de Fno. 

ra uma en a. 

~~-------... ----~-
MUITO FRESOUINHAS chegaram novas 

rcmcs,as de fazendas em todos os gostos ao es­
tabelecimento de Arn:rldo Torres, Largo Dr. 
Fonseca Lima, <lesta villa. -----.. ···------

.. 





O llspozenderse 

BRANPÃO & e.A 
~~GE 1 TUIA. DE E§POZENDE 

~EOE: VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Compram e vendem papeis de credito e fazem todas as oper~!fôes b:1t1carias. 

Correspondentes em todas a~ terras do paiz 

P1•1•eo ...... P••tolt&'Pll• t"ln ª·ª ... • ...... d .. LINDO' 
P-~~lt o• po1·10M do RR"Zll, t• IUO DA Pll,'I'~ 

Pelos paquetes da se1·ie «A» com escala pol' S. Vicente. Per­
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monteuidl'u e 
Buenos-Ay,.es. ,; 

Esc. 68$500 

Pelos paquetes da sel'ie «D» dfreoto ao Rio de Janeiro, San­
tos, Mo»teuideu e Buenos 1ly1·es. 

~ ~==:s. P;~~=~~ 
~ 1 COllPA r!l;\Llt MALA REAL 1 
~,, car ~o m: , \ ~m ca1•relra Qnlozenal de 1.elxôes e 1.1sboa 
;_, J.),.J 

Esc. 63$500 

Todo• 0111 Vl\CtOr••• dt"l!llll f;om51RHlala C'Ol1'11111Htni • "í'il] m 
nH'lllt'ftr no cRt>8 no tllo de olnneh·o. L_, 'J : 

A bordo ha creados ortuguezes "=-"' ~ 

Na agencia do Porto podem os sor<:. passageiros de {. & claSSl! es- ~ rm ·'&;? mr 
rolher OS beliches á vista ela~ planlas cl(lS paq•tele~, mas para iSSO m1 ~- ~ rur 
recommendamos toda a anteoipaçúo. . ··- ~- . m 

Dirigfr aos unicos agentes no norte de Po1·tttgal: = f~,; NOVOS E MAGNIFICOS PAQUErES 

19, l\UA DO INFANTE D. HENRIQUE.--PÓRTO , = ..,,.. 
r:r .A. ::1: 'T & C:: C> • ~ U OE 13:000, 12:000, 10:0CH E 8;~00 1'01\F.Li\DAS 

Ot' aos Agentes has p1·ouinoias. J' nTt TE~.EGRAPHlA. SEll FI08 
\.. ~ com t0dos os melhoramentos moderno~, incluindo m 

r.-..• '~V~~© "-·~!..---- ... ~'-..::.:1'~/l'-~./il '-...""<~./~ Ull,· Para: s. VICENTE, LAS PALJ.\HS, RIO DE JANEIRO, MON-
:!• ~ itt ~ ijj ~~ T~VWEO. BUENOS-AYUES e VALPAfL\ISO, locando";ulternadamenLe m 
~~~~~;;ai:~~~~!.9~f9!.ê(t9l~7iris~~?.;;;J~~~ m: em PEHNAMBUCO, BAHIA E SANTOS e para PARIS, LONDllES e . 
~ fi __ Ll VEHl'OOL. 

i H oT E L v 1 LAR f N H º fi. :_1~ ............. .::;.::-1:::: ... º PORTO 

Í ---) B ;_'"' P ) Z P~ ~' lJ f~: (--- -... 
E' o unico em todo o concelho qne satisfa, âs condições higienicas e o 

mds bem simado eru t0da a vil" de E>poieu<le com bela Yistu par-. o rio Ca\a-
.. t- - l"laHl n. 1~ta.r. .. 

A~s1n1: ceru uma lnrtpla a .. ra de rerdções <mele pode comportar tiUh 
res pa~a 80 a too pessoas co111 2 porta" de sacaàa, unia janela e divers::..s !JOT­

tas interiores por ?nde pode receber i.r puro livremente, campainha electrica e 
luz a acet11cu~; uu1A UHtra 1:;aL~ 1.1:li·- pelp1eUti. lnn. t:m patà refeiçôe~ p?.ra pes­
soas que queiram e~tar a vont•de s6s ou com suas familias sem que sejani Yis­

ili tas; uu a bela sala com bilhar e onlros di verbmeutos para distração dos hospedes, l~ 
l;,'I iluminada a acetileue, um grunde num.,, o de <!'iartos todos com j~nelas ampbs li! 
~ e muito hygienicas incluindo <JUa•lo de hanho, Ulll'1 g-r<.nde 'ala tambcm p .. ra í.'!I 
3ll 1cfdçues ao rcz do chão e outros recinto'!"""'''" enYerJi<mhados onde podem es- ~ 
if1 tara comer sem que >cjam vi-tos e 11 r a <'on1pleta mercearia onde os hospe<le5 t;l 
~ e mais fregnezes encontram tudo que ha de mclnor t .. nto em generos alimeuticios li D como en1 bebida~ nacionaes e estran~c:iras. Um bo1;1 :;ortid" de hac~lhau; assucar, ~ 

.~
Ili arroz, cafe, chá, d•Jces àe diversas qalidades. m·• rmela<la,rnunteiga cm lata,, ce• ve- i.~"I 
iia jas, ga«oza•, vinho alimentar da Cnuipanhia Vinicola, fino e branco engarrafado, !U 

1

, .._ um con.1 l~to ~.ortido em t~b::.;;us, :1rsim co 1uo inuitt•s outro~ a.rl.igos que é im · 
ftr po~sivel eu1.merar. · b"I 
~ Assim, ;endo este o unico hotel que pode satisfa cr as cxigcncia' dos vi,;itan- Ili 

11 tes a esta hnd1t e encantadora vila o sen proprietarie . .;.LBtNO RODR!GuES ~ 
1 VJLARINHO pede e agradece » tudos o> seus estimados f1cgt1ezes e amigos ~ 

1 
para recomendarem e visitarem a,sua ca<a a fim de dar uma bela ideia da vila lU ! , ct'.Esp_ozende, que é banh .. da pelo rio Ce.vado. Serviço permanente, lanches par:. 

1 

~ 
~ 1 p1c-nrq11~s, etc., etc. ~ 

D i. L41tGO Tl!IOMAZ MIRANDA =E s p o z EN DE ~ 
~~~E'l~~~~ t~t:!'l~ •.::;;..!let-t.-!e':i e!~~ 

' -------------···--··-···--··--·-· .. ·····-----···-···-------

Farl~ha Peitoral Ferruginosa 
da FarmatJI f raQCD 

Elita farinha é urn ~ 11tedlca­
mento pela &Uil JlCÇio IÕllle& fteOll8tihl­
inte, <lo mais r •con~o :pro=11eltoo nu 
ressoa~ ar.emlcas, lle con~tlh.I o fraca, 
'" em gemi, que r-are.:cm de llCI 
orgunrsmo, é ao m .. ,mo tempo am exce­
le_fltC a1in1er.1o r~;>otrailor, de facll d!res.­
t"º• uti 1 '"º p:<rll qoaa de ct1tomaee 
d~bll <Jl. "nicr.110, pa1a convalescentes, 
pC J111J1ts L<•JSP!S ou cn:-.. nçn~. 

l!!.t;. ll'Kalmeate a,norlzado e pre­
•·llf.:l•ulo. 

Pedro Franco & @ 
Jll!l'<i•no GERAL 

NU 1\ UE !H:.LCM, 1•7 • LISBOA 

*~ _ _:_j~==~~r~=l ~@d.i E'.ljt···; -~R ?$[9Liê$* 

~ lHl OTEL CENTIRAL m 
~ ~nudate ~~:!í~ ~mtirllí ~ 
ITfl Roa Dr. lllan~~i~!:~ªntiga da Egreja) ffij 
fill Este antigo e muito acreditado hotel um dos llU 
rt-íl mais bem montados desta villa, continua, co- mr 
rru mo sempre, a receber' hospedes, tratando es- lW 
· · tes, como todos os seus freguezes, com a ma- ""* 
nn xima considel'ação. Tem Sel'viço permanente- lllI 
Jll boas commoJidades, aceio e limpeza por pre- rm m ços sem competencia. _ ·D 
*-~ ~~~~~~$ ~~ ~'1f -: ~r~~ n~ ,og* ~C-::.:;1;.>--~'.i& "" J.-
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